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Resumo: O artigo se refere a uma
análise de atividades experimentais em
livros didáticos de Química, distribuí-
dos em 2008 pelo Programa Nacional
do Livro do Ensino Médio (PNLEM),
nas escolas da rede pública estadual do
município de Canoas. Diferentemente
do que poderia se pensar, os livros di-
dáticos atuais apresentam sugestões de
muitas atividades experimentais, e es-
sas são apresentadas de modos diferen-
tes, desde as representações mais tra-
dicionais com roteiros e procedimen-
tos para a realização das atividades, até
as representações de experimentos,
como atividades a serem acompanha-
das por narrativas, fluxogramas, dese-
nhos ou fotos, indicando haver um
novo modo de conceber e representar
a atividade experimental de Química na
educação escolar, na qual o aluno não
mais executa o experimento, ou acom-
Abstract: The article refers to an
analysis of  experiments in chemistry
textbooks that were distributed in
2008 by the National Book Program
for Education (PNLEM) in public
schools in Canoas. Unlike what one
might think, the current textbooks
make suggestions of  many
experiments, and these are presented
in different ways, from more
traditional representations with scripts
and procedures for the conduct of
activities by the representations of
experiments, as activities to be
accompanied by narratives, flowcharts,
drawings or pictures, indicating a new
way of  conceiving and representing
the activity of  experimental chemistry
in school education, in which the
student no longer run the experiment,
or attached to its implementation by
the teacher, the student spends to be
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Introdução
A necessidade de diminuir as distâncias entre a química da escola e a química
do cotidiano do aluno tem sido um discurso frequente em educação. A busca de
estratégias para o ensino de Química, com o uso de diferentes materiais e meto-
dologias de ensino, vem sendo bastante discutida na universidade, em cursos de
formação de professores e na escola, sendo a experimentação uma importante
estratégia para o ensino de Química.
Uma alternativa metodológica para as aulas de Química no ensino médio é a
realização de atividades experimentais, pois essas são consideradas bastante im-
portantes para a aprendizagem dos alunos, desde que sejam planejadas e estejam
adequadas aos objetivos propostos. A experimentação é, então, vista como uma
maneira muito própria e adequada de ensinar os temas e assuntos selecionados
em química, pois a maior parte dos conteúdos estudados pode contar com uma
abordagem prática. É consenso que as atividades experimentais despertam maior
interesse nos alunos, independente do nível de escolarização (GIORDAN, 1999),
além disso, os experimentos ajudam a enfocar a atenção do estudante nos com-
portamentos e propriedades das substâncias químicas e auxiliam, também, a au-
mentar o conhecimento do estudante de química (MATEUS, et al. 1991;
SHAKHASHIRI, 1983, 1985).
Muitas vezes, o livro didático é o único recurso didático existente em sala de
aula, sendo nele que o professor irá buscar sugestões de atividades experimentais.
O Programa Nacional do Livro do Ensino Médio (PNELM) distribuiu, em 2008,
livros didáticos de Química para todas as escolas da rede pública de ensino e refor-
çou ainda mais o uso do livro como “o” material didático a ser utilizado na escola.
Fazer com que os livros didáticos sejam bem avaliados e escolhidos pelos
professores é um desafio para quem os escreve, pois é preciso “transformar”
assuntos mais complexos e abstratos em abordagens mais simples e atraentes,
sem que a informação perca a credibilidade. Alguns autores (e suas editoras) têm
na proposição de atividades experimentais uma forma de tornar os assuntos mais
interessantes, mas os diferentes livros não tratam a experimentação de um único
modo, sendo importante o professor reconhecer, no modo como o experimento
é representado, os efeitos que poderá ter nas aprendizagens dos alunos. Por isso,
a escolha dos livros didáticos, numa perspectiva democratizada, exige dos profis-
sionais da educação muito mais que a mera observação de aspectos gráficos,
panha a sua realização pelo professor,
o estudante passa a ser o leitor de tex-
tos e imagens sobre os fenômenos en-
volvidos na atividade experimental.
Palvras-chave: Ensino de Quími-
ca; Atividades Experimentais; Livros
didáticos.
the reader of  texts and images on the
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linguagem ou atividades propostas (LOBATO, 2005). A produção, avaliação, es-
colha e utilização do livro didático envolvem uma complexidade de fatores que,
por certo, não desconsidera o mercado de consumo, mas tampouco pode des-
considerar a busca por melhoria nas aprendizagens.
Ao selecionar os conteúdos da série em que irá trabalhar, o professor precisa
analisar os textos e verificar como são abordados os assuntos para enriquecê-los
com sua própria contribuição, comparando o que se afirma com os fatos, proble-
mas e realidades da vivência real dos alunos. Ao recorrer ao livro didático para
selecionar conteúdos, elaborar planos de ensino e de aula e buscar atividades
pedagógicas, tais como as atividades experimentais, é necessário o professor ter
conhecimento sobre os conteúdos envolvidos e bastante sensibilidade crítica (LI-
BÂNEO, 1990), para que se sinta autorizado a optar por alguns conceitos e ativi-
dades em detrimento de outros.
Os livros didáticos, além de apresentarem os conceitos básicos da disciplina,
devem também apresentar outros temas que evidenciem a dinâmica da constru-
ção do conhecimento científico e possibilitem o desenvolvimento de atitudes e
valores relacionados à cidadania (SANTOS; MORTIMER, 2000). Imaginamos
que a simulação de situações representadas em atividades experimentais apresen-
tadas nos livros possa contribuir para a contextualização dos conteúdos de Quí-
mica, por isso a necessidade de analisar a abordagem dos assuntos e o modo
como as atividades experimentais são inseridas e representadas nos livros didáti-
cos utilizados nas escolas.
Especialmente, considerando-se a facilidade de acesso ao uso do livro didá-
tico, em função do Programa Nacional do Livro do Ensino Médio (PNLEM),
torna-se necessária a discussão sobre as possibilidades/limites do uso desse re-
curso, já que, em muitas escolas, pode vir a tornar-se a principal referência para as
atividades desenvolvidas, sendo fundamental haver, por parte dos professores, a
realização de uma análise criteriosa desses livros.
Neste artigo apresentamos uma pesquisa em livros didáticos de Química, do
Programa Nacional do Livro do Ensino Médio (PNLEM), utilizados em escolas
da rede pública estadual do município de Canoas, buscando ver os modos como
as atividades experimentais estão neles representadas.
Proposta metodológica
Em muitas situações, na educação escolar em Química, há o propósito de
“inovar” e, mesmo que esse discurso assuma diferentes dimensões e facetas, é
normalmente configurado como propulsor da melhoria da educação. Destaca-
mos que as indicações de mudanças em um “novo” jeito de significar as ativida-
des experimentais privilegiam e incluem “novas” abordagens metodológicas e,
também, epistemológicas. No entanto, essas parecem não considerar as condi-
ções sociais e culturais de inclusão ou exclusão de práticas, desconsiderando, tal
como destacou LOPES, “ser a educação um campo de produção cultural e, por-
tanto, intrinsecamente político e social” (2004, p. 9).
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Neste trabalho, chamamos a atenção para o modo como as mudanças em
algumas práticas escolares podem estar associadas à ideia de “inovação”. Nessas,
as proposições de mudança passam pela adoção de estratégias que, tal como
destaca Popkewitz (1997), “orientam os programas escolares, valendo-se de dis-
cursos que se entrelaçam em vários níveis da prática institucional”.
Destacamos a importância de percebermos a tentativa de implantação de
diferentes proposições de práticas educativas em propostas curriculares enuncia-
das nos livros didáticos, pois isso nos permitiu ver algumas rupturas e desconti-
nuidades processadas na forma de compreender as práticas pedagógicas associa-
das à experimentação. Utilizamos os termos ruptura e descontinuidade no senti-
do de marcar “a heterogeneidade e a luta de forças, processada relativamente à
imposição de significados” (FOUCAULT, 1997, p. 10), para o que hoje é tomado
como “inovação” na educação.
Com esse entendimento, procuramos ver as condições de emergência das
diferentes representações de uma prática considerada tradicional no ensino de
Química: a experimentação. Procuramos, nos materiais que examinamos, reco-
nhecer modos de representar as atividades experimentais como práticas necessá-
rias e importantes para que os estudantes “compreendam e utilizem a Ciência,
como elemento de interpretação e intervenção, e a tecnologia como conheci-
mento sistemático de sentido prático” (BRASIL, 1998, p. 29).
Assim, buscamos compreender o modo como os experimentos são repre-
sentados nos livros didáticos que analisamos. Para o desenvolvimento da pesqui-
sa, foram analisados livros didáticos de Química, utilizados em escolas de ensino
médio da rede pública estadual, da cidade de Canoas. Esses livros fazem parte do
PNLEM e foram escolhidos pelos professores das escolas. Na tabela a seguir, são
apresentados os livros e o número de escolas que os utilizam.
TABELA 1 – RESULTADO DA PESQUISA
Fonte: Autoria própria, 2008.
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Sabemos que proceder a análise de coleções (livros em volumes 1, 2 e 3) e de
um livro volume único em um mesmo trabalho pode ser uma dificuldade, mas
assim o fizemos, por considerar que as representações de experimentos, inde-
pendentemente do número de páginas ou do número de experimentos apresen-
tados, são semelhantes em um mesmo livro, já que a editoração de cada obra
segue um padrão na organização dos textos, imagens e atividades.
Então, após a identificação dos livros, a etapa seguinte foi pesquisar as ativi-
dades experimentais inseridas nessas obras. Para isso, primeiramente foi observa-
do se o sumário dos livros trazia alguma referência às atividades experimentais.
Somente na coleção B foi encontrada essa referência. Nas outras obras, a pesqui-
sa teve que ser realizada página a página.
Neste trabalho, procuramos identificar como os experimentos estavam loca-
lizados, se no início, meio ou fim de cada capítulo. Também foi observado como
foram editados ao longo dos capítulos, se em caixas de texto, em seções separa-
das ou inseridas no próprio texto.
Depois da identificação dos experimentos foi observada a forma como esses
eram abordados, ou seja, se eram somente descrições de fatos experimentais re-
presentados em fluxogramas com desenhos e fotos ou se eram experimentos
propriamente ditos, isto é, se continham a descrição do procedimento para a
realização. Após essa observação, esses experimentos foram categorizados em
dois tipos: experimentos contendo procedimentos para sua realização; e descri-
ções de experimentos contendo fluxogramas, desenhos ou fotos, esquematizan-
do as etapas experimentais.
Experimentação em livros didáticos
Os resultados da análise foram catalogados por coleção, subdividindo-as nos
volumes pertencentes a essas obras. Como visto na Tabela 1, as coleções A e B
apresentam três volumes, sendo que no volume um são abordados os conteúdos
de química geral, no volume dois, conteúdos de físico-química e no volume três,
conteúdos de química orgânica. Já a coleção C é apresentada na forma de volume
único, contendo conteúdos de química geral, físico-química e química orgânica.
Na coleção A, os autores afirmam ter como objetivo auxiliar o aluno a com-
preender conceitos, aprimorar o conhecimento científico e desenvolver compe-
tências desejáveis em qualquer cidadão. Na apresentação, os autores ressaltam
que o livro traz exercícios atualizados, imagens para incrementar os conteúdos e
seções com informações sobre as aplicações tecnológicas da química e sua pre-
sença no cotidiano, mas não relatam a presença de atividades experimentais e sua
importância para o aprendizado.
Na tabela a seguir, está relacionada a quantidade de experimentos presentes
em cada um dos três volumes desta coleção e também a forma como esses expe-
rimentos são apresentados.
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TABELA 2 – RESULTADO DA PESQUISA NA COLEÇÃO A
Fonte: Autoria própria, 2008.
Em todos os volumes dessa coleção as atividades experimentais contendo
procedimentos para sua realização são apresentadas no início dos capítulos em
uma seção chamada “Motivação”, com o subtítulo “Faça uma experiência e ob-
serve”, conforme exemplo que segue.
Figura 1: Atividade com procedimentos
Fonte: Tito; Canto, 2005, p. 182.
Os experimentos descritos/narrados são apresentadas nessa mesma seção,
mas com o subtítulo “Um fato experimental”, tal como o exemplo que segue.
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Figura 2: Atividade descritiva.
Fonte: Tito; Canto, 2005, p. 64.
Ainda, nessa mesma categoria de descrição de experimento, há desenhos ou
fotos ao longo do texto para exemplificar e explicar os fenômenos, tal como os
exemplos que seguem.
Figura 3: Atividade experimental descrita com uso de desenhos
Fonte: Tito; Canto, 2005, p. 25.
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 Figura 4: Atividade experimental descrita com uso de foto
Fonte: Tito; Canto, 2005, p. 47.
As atividades experimentais contendo procedimentos para sua realização tra-
zem sempre, ao final, uma solicitação ao aluno para que observe o que ocorre
durante o experimento e anote no caderno. Isso torna necessária a intervenção
do professor, auxiliando o aluno a relacionar o resultado daquele experimento
com o conteúdo desenvolvido, já que ao longo do texto que contém a explicação
sobre o assunto não é feita nenhuma relação com o experimento sugerido. Essa
não explicação do experimento ao longo do texto, também pode ser interpretada
como uma forma dos autores não “obrigarem” o professor a realizar a atividade
prática, mesmo que seja possível perceber que todas as atividades práticas sugeri-
das podem ser realizadas em sala de aula, pois a maioria dos materiais é simples e
de baixo custo. Em alguns casos, há necessidade de alguns reagentes, como sulfa-
to de cobre ou hidróxido de sódio, mas mesmos esses reagentes são de fácil
aquisição. A sugestão de uso de reagentes químicos sempre vem acompanhada
da recomendação de que o experimento seja realizado somente com o acompa-
nhamento do professor.
Assim, nessa coleção foi possível observar que, embora os autores não des-
taquem a importância da experimentação para a aprendizagem dos conteúdos na





 algumas atividades experimentais. Já, na obra A
3,
 essa relação não é
verificada, pois, conforme indicado na Tabela 2, são observados apenas quatro
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relatos de atividades experimentais, sendo que nenhum deles propõe a realização
do experimento, são apenas descrições de experimentos realizados.
Na coleção B, de acordo com o autor, ao longo da obra são destacadas as
aplicações da Química no cotidiano e os efeitos ambientais decorrentes dessas
aplicações. Ele diz que as atividades práticas são propostas para tornar a Química
mais concreta para o aluno. Além disso, destaca que são apresentados, ao final
dos capítulos, exercícios atualizados e seções com abordagens mais aprofunda-
das dos conteúdos.
Convém destacar que essa coleção é da mesma editora da coleção A, em
função disso são observadas algumas semelhanças na apresentação das obras,
como por exemplo, o destaque aos exercícios atualizados e a associação da quí-
mica com o cotidiano dos alunos.
A seguir, é apresentada a tabela que relaciona a quantidade de experimentos
presentes em cada um dos três volumes dessa coleção e também a forma como
esses experimentos são apresentados.
TABELA 3 – RESULTADO DA PESQUISA NA COLEÇÃO B
Fonte: Autoria própria, 2008.
Apesar dessa coleção ser produzida pela mesma editora que a coleção A,
nota-se que naquela são apresentadas somente atividades experimentais na for-
ma de procedimentos, diferentemente do que foi observado na coleção A. Essas
atividades estão sempre no final dos capítulos em uma seção intitulada “Ativida-
des Práticas”. Ao final da descrição dos procedimentos, o autor apresenta per-
guntas a serem respondidas pelos alunos, de acordo com o que foi observado
durante o experimento, de modo a relacionarem a atividade prática com o con-
teúdo que foi apresentado anteriormente. Vejamos no exemplo a seguir.
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Figura 5: Atividade com procedimentos.
Fonte: Feltre, 2005, p. 14.
Do mesmo modo que na coleção A, todos os experimentos contendo proce-
dimentos para a sua realização podem ser feitos em sala de aula, pois os materiais
utilizados são simples e de baixo custo.
Após a análise dessa coleção, foi possível verificar que o livro apresenta ativi-
dades experimentais sempre ao final dos capítulos, para comprovar a teoria que
foi apresentada. Desse modo, caso o professor siga o livro, irá utilizar o experi-
mento para comprovar o que foi dito na teoria e, mesmo que o autor coloque
perguntas ao final da atividade experimental, não será no experimento que os
alunos encontrarão as respostas.
A coleção C, segundo os autores, é composta por livros que foram elabora-
dos para “apresentar o que acontece para, somente depois, dizer como aconte-
ce”. Dessa forma, é feita a introdução de conceitos e as explicações sobre os
fenômenos. Os autores ressaltam, ainda, que a construção do conhecimento quí-
mico pode ser feita por manipulações orientadas e controladas de materiais de
laboratório, mas que na impossibilidade de realizar atividades práticas, o conheci-
mento químico é construído a partir de atividades contextualizadas e caracteriza-
das pela participação ativa do aluno. Assim, as atividades experimentais propos-
tas nessa obra, permitiriam ao aluno assimilar, acumular e organizar as informa-
ções necessárias à elaboração dos conceitos fundamentais da Química. Os auto-
res dizem também que os exercícios devem priorizar a aplicação dos conceitos
aprendidos e que, sempre que possível, iriam procurar mostrar as implicações da
utilização do conhecimento químico e da tecnologia na sociedade e no ambiente.
Na tabela que segue, está registrada a quantidade de experimentos presentes
no livro. Para facilitar a comparação com as coleções tratadas anteriormente, os
experimentos foram separados por tipo de conteúdo, que correspondem respec-
tivamente aos abordados pelos volumes um, dois e três das outras coleções. As-
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sim como nas coleções anteriores, também foi apresentada a forma como esses
experimentos aparecem ao longo da obra.
TABELA 4 – RESULTADO DA PESQUISA NA COLEÇÃO C
Fonte: Autoria própria, 2008.
Nesse livro todas as atividades experimentais são descritas, narradas, repre-
sentadas por imagens que descrevem o experimento passo a passo. Essas ativida-
des são apresentadas sempre no início dos capítulos para, conforme a afirmação
dos autores, “demonstrar o que acontece”. Após são apresentadas explicações
teóricas “sobre o que acontece”, tal como o exemplo a seguir.
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Figura 6: Atividade descritiva.
Fonte: Nobrega et al., 2007, p. 70.
Ao longo da descrição ilustrada do experimento, são feitas perguntas para os
alunos sobre o que pode estar acontecendo naquele experimento, perguntas es-
sas que aparecem respondidas no próprio livro, na sequência do assunto. Desse
modo, dificilmente os alunos farão a construção do seu conhecimento científico
a partir das observações do experimento, tornando-se meros leitores do experi-
mento realizado e das conclusões do mesmo.
Provavelmente a ideia dos autores em descrever e narrar o experimento, ao
invés de propor procedimentos para sua realização, pode ser justificado pelo fato
de que muitas escolas não dispõem de recursos para a realização das mesmas.
Porém, é preciso pensar que o uso da experimentação na educação escolar visa,
entre outros, a oportunizar aos alunos uma participação mais ativa na prática da
investigação, o que fica difícil pensar em um experimento apenas “lido”.
A análise dos livros didáticos, em especial desse último livro, indicou haver
um “novo” modo de representar as atividades experimentais, os experimentos
são apresentados no início dos capítulos, sob a forma de relatos acompanhados
de fotos de cada passo da atividade, com o objetivo de possibilitar ao estudante
rastrear os resultados obtidos.
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Na análise realizada nas diferentes coleções de livros didáticos, foram encon-
trados 139 “fatos experimentais”, desses apenas 43 eram experimentos contendo
os procedimentos para a sua realização, o restante eram descrições/narrativas de
experimentos. Além disso, pudemos observar a inserção de fotos e imagens na
apresentação de atividades experimentais, tornando o livro mais colorido, o que,
imagina-se, seja um recurso utilizado para prender mais a atenção dos alunos. De
certo modo, o colorido das imagens ou a representação “fotográfica” de experi-
mentos se apresenta como uma nova alternativa de experimentação em Química.
Nos diferentes livros analisados, foi observado a preocupação dos autores
em inserir atividades experimentais ao longo das unidades e capítulos e, sejam
tais atividades na forma de relato ou com a proposição de realização, podemos
entender essa tendência como uma tentativa de mudar a visão que os alunos têm
da Química de ser uma ciência muito teórica, mas podemos, também, pensar que
essa passou a ser uma necessidade das editoras e autores de livros didáticos que
buscam atender as exigências do PNLEM.
Para confirmar isso, podemos observar a tabela a seguir com um comparati-
vo entre a quantidade de experimentos desenvolvidos em relação aos blocos de
conteúdos tratados nos livros.
TABELA 5 – COMPARATIVO ENTRE OS CONTEÚDOS DE QUÍMICA NO ENSINO
MÉDIO
Fonte: Autoria própria, 2008.
Pode-se observar que conteúdos de Química Geral e de Físico-Química con-
templam um número maior de atividades experimentais, quando comparados
aos conteúdos de Química Orgânica. Talvez isso se deva ao tempo necessário
para a realização de experimentos de Química Orgânica e, também, porque esses
requererem equipamentos mais específicos, que nem sempre as escolas dispõem.
Com relação aos experimentos, foi observado que alguns são mais frequentes do
que outros, é o caso dos experimentos utilizando indicadores, esses chegam a
repetir-se nos livros, inclusive os de uma mesma coleção. Outro tipo de experi-
mento bastante frequente é o que envolve reações de oxi-redução, eles aparecem
em capítulos que tratam de reações químicas, de eletroquímica e de cinética quí-
mica. Já, outros conteúdos, como por exemplo, propriedades coligativas e solu-
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ções são pouco explorados experimentalmente, podendo deixar a ideia de que
estes assuntos estão dissociados de aplicação prática.
Desenvolvemos, neste trabalho, uma análise do modo como três coleções de
livros didáticos utilizados nas escolas da rede pública estadual do município de
Canoas, inserem e representam as atividades experimentais. A análise dos livros
não visou a indicar que deva se utilizar este livro e não aquele, mas sim mostrar
como as atividades experimentais que, historicamente, estavam associadas ao “fa-
zer”, podem adquirir novo significado e serem associadas ao “visualizar” os pro-
cedimentos. Salientamos que esse é um fato “novo” na constituição de livros
didáticos e deve ser considerado pelo professor ao fazer a análise desses livros.
Considerações Finais
Ao iniciarmos esta pesquis,a que visava a analisar os experimentos em livros
didáticos de Química, imaginávamos que não encontraríamos um grande núme-
ro de atividades experimentais, mas ao longo do trabalho fomos surpreendidos,
pois ao contrário do que pensávamos, os livros apresentam vários experimentos
inseridos em seus capítulos e páginas. Outra observação que fizemos é que as
atividades experimentais estão sendo apresentadas de maneira diferente do que
acreditávamos ser a única maneira de apresentar um experimento: com os proce-
dimentos ou orientações para sua realização. Os experimentos, às vezes, caracte-
rizam-se como descrições de fatos experimentais, através de fluxogramas e são
representados por desenhos ou fotos, que “contam” aos leitores o que “devem”
observar. De qualquer modo, essas atividades vêm se colocando como necessárias
e como alternativas que possibilitam contribuir para o processo de ensino e apren-
dizagem dos alunos.
Destacamos, mais uma vez, que foi possível ver, nesta pesquisa, um novo sig-
nificado para a experimentação, pois o experimento não precisa mais ser feito, ele
pode ser narrado, descrito, fotografado ou demonstrado, chegando-se a pensar que
os laboratórios possam, cada vez mais, ser substituídos por filmes e imagens.
Mesmo achando que todas as formas de apresentar as atividades experimen-
tais são válidas, cabe ressaltar que se, em um primeiro momento, vimos uma
alternativa nos experimentos narrados ou fotografados, pois esses não implicam
necessidade de reagentes e equipamentos de laboratório, ou de tempo para o
planejamento do experimento e organização dos alunos no laboratório, em um
segundo momento, ao pensar sobre o importante papel da experimentação no
ensino, vimos a impossibilidade de oportunizar aos alunos a execução das tarefas,
a obtenção de resultados, a análise de erros/acertos ou as mudanças de hipótese
em uma atividade experimental, o que pode não contribuir para o exercício da
investigação e nem para a construção dos conceitos pelos alunos.
Outro aspecto importante que vale a pena ressaltar é que, cada vez mais, os
livros usam fotos e desenhos como recursos para ilustrar o experimento em lugar
dos textos explicativos, provavelmente, objetivando prender a atenção dos alu-
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nos com imagens e cores, aproximando os livros didáticos de outros recursos,
tais como as revistas, que sempre tem um maior apelo junto aos jovens e adultos.
Após a realização desta pesquisa convêm destacar ainda, que ao escolher um
livro didático para ser utilizado no Ensino Médio, o professor deve estar ciente
da importância de analisá-lo, observando, especialmente, o quanto poderá contri-
buir para desenvolver aprendizagens nos alunos. A escolha do livro didático pelo
professor implica sua responsabilidade em avaliar conteúdos e exercícios, mas
também avaliar as possibilidades metodológicas que o livro oferece, sendo as
atividades experimentais uma dessas possibilidades.
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